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Este trabalho é um avanço da pesquisa em curso sobre "A 
globalização, o TLC1 e o espaço audiovisual mexicano", neste 
caso desenvolvendo um pouco mais a descrição de como a indús­
tria cinematográfica mexicana tem sido afetada ao continuar arti-
culando-se assimetricamente ao processo globalizador e, em 
particular, ao "mercado comum" norte-americano em gestação 
(ainda que na realidade os intercâmbios sejam quase unicamente 
bilaterais: do México com os Estados Unidos e do Canadá com 
os Estados Unidos; em muito menor medida, do Canadá com o 
México, em particular com relação ao tipo de mercadorias de que 
nos ocupamos aqui). Discutimos primeiro, muito brevemente, a 
noção mesma de "globalização" e o que tem de novidades - ou 
não -, vista desde os fluxos históricos de longo prazo. Em segui­
da, descrevemos a forma em que a indústria cinematográfica 
mexicana, internacionalizada praticamente desde seu nascimen­
to, durante este decênio está imersa em um processo acelerado de 
contração, concentração e (cada vez maior) transnacionalização 
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embora neste último sentido, não "para fora", mas em forma re­
ceptiva e subordinada. Quer dizer, que pelo menos no caso do 
cinema, que chegou a ser uma indústria pujante para o México e 
uma forma de presença cultural nos mercados de exportação, es­
pecialmente da América Latina e na fatia de falantes de espanhol 
dos Estados Unidos, o estado atual da globalização significa sua 
quase desaparição e a "reconversão" do cinema mexicano prati­
camente a um mercado de recepção-consumo de importações. 

Finalizamos o estudo referindo-nos às políticas de comu­
nicação e cultura que instrumentaliza o "outro sócio menor" do 
TLC, Canadá, mesmo que tendam a promover e proteger seu 
espaço audiovisual (seus mercados e suas indústrias), na medida 
em que as ações e estratégias desse país contrastam com o 
"neolivrecambismo" extremo que caracteriza as políticas dos 
governos mexicanos a respeito. 

GLOBALIZAÇÃO, LIVRE COMÉRCIO E INDÚSTRIA CUL­
TURAL 

É necessário, pouco a pouco, conhecer os novos traços do 
mundo contemporâneo que implicam a globalização como ver­
dadeira novidade história, fazendo de lado modas, mitos e "a 
fetichização do fenômeno"2, assim como diferenciando as coisas 
novas do que vem de longos processos históricos anteriores3. 
Apesar de sua carta de naturalização no discurso cotidiano, a 
globalização para muitos segue sendo uma novidade, ainda que 
há quem sustente que este processo não começou há pouco, mas 
que, de fato, foi acompanhando a expansão da "civilização oci­
dental" ou, mais precisamente, a do sistema capitalista mundial. 
A pesquisadora estadunidense de meios de comunicação, Marjorie 
Ferguson, tem a mesma opinião: 

... se o processo de globalização começou com os exploradores e 
descobridores dos séculos XV e XVI, eles se anteciparam e enco­
brem os sucessos de suas contrapartes atuais na exportação da 
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tecnologia, os bens e a indústria cultural de seu tempo. De fato, 
então foi o Cristianismo no lugar de Madonna, mas ... é importante 
recordar que a influência exportadora de bens econômicos e cultu­
rais caracterizou as relações internacionais de poder através dos sé­
culos.4 

Assim, de uma perspectiva de "longa duração" no sentido 
de Braudel5, a inserção da América Latina ao sistema mundial 
não começou com a televisão, as "novas tecnologias de comuni­
cação" ou a Internet. O fim do "longo século XVI", nas palavras 
de Immanuel Wallestein, a partir da expansão do capitalismo co­
mercial, prefigurou (e configurou) historicamente o que agora se 
conhece como "moderno sistema mundial".6 Deste ponto de vis­
ta de longo prazo, então, o processo globalizador, cujo motor prin­
cipal tem sido a internacionalização do capital,7 mas não se esgota 
nos fatores econômicos, tem sido lento ainda que em uma cons­
tante aceleração dos movimentos históricos. Em termos cultu­
rais, a constituição do "moderno sistema mundial" tem significado 
a "ocidentalização" de culturas e civilizações, algumas vezes 
mediante a conquista armada, em outras ocasiões por influência e 
imitação, a maioria das vezes com a mediação da dominação eco­
nômica8 . Mas a culturas continentais, regionais e nacionais sem­
pre resistiram ou pelo menos foram sempre criativas, assim 
que em todo o mundo, em diferentes momentos históricos, surgi­
ram e se desenvolveram "novas" versões, híbridas ou "mestiças", 
das diversas formas dominantes que adotou a "civilização oci­
dental". Esta, por sua vez então, situada em diferentes momentos 
em diversos "centros históricos de irradiação" (centros 
hegemônicos), foi influenciada, modificada e enriquecida por ou­
tras culturas e civilizações, de tal maneira que não falamos de um 
"monolito", puro e intocado em sua essencialidade, que se impo-
nha historicamente, apagando em definitivo o que existia antes, 
apesar de sua dominação em última instância.9 

Este século presenciou a acelaração do tempo histórico, 
em termos da internacionalização-globalização de economias, 
políticas e culturas,10 em especial diante do surgimento e desen-
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volvimento das grandes corporações transnacionais, que não co­
nhecem mais fronteiras que as da rentabilidade em escala global, 
e mediante a emergência da "terceira" revolução tecnológico-in-
dustrial". Todo este longo processo histórico trouxe mudanças 
para a divisão internacional do trabalho, e para o lugar do México 
na mesma. Consistiu na paulatina articulação e interdependência 
(desigual) dos estados nacionais ao moderno sistema capitalista 
mundial. 

Então, por globalização entendemos aquele processo atual 
de cada vez maior - e mais acelerada - articulação e 
interdependência (desigual) entre países e regiões do mundo, a 
partir da intensificação das articulações funcionais, em diversos 
territórios, entre as fases do circuito do capital (financiamento; 
compra de insumos, matérias primas e força de trabalho; produ­
ção; distribuição e consumo - "realização" do valor excedente 
gerado - e conversão a novo capital financeiro), ao longo e amplo 
espaço mundial.12 Este processo, no princípio econômico está 
acompanhado de novas configurações políticas do mapa mundi­
al, redefinindo os papéis dos atores nacionais (Estados, governos, 
empresas, classes e movimentos sociais) e extranacionais (velhos 
e novos organismos internacionais, empresas transnacionais, or­
ganizações não governamentais etc.) no cenário mundial. Os mai­
ores e mais acelerados (ainda que também desiguais) contatos 
entre as múltiplas culturas que povoam o planeta constituem ou­
tro traço fundamental do "novo mapa do mundo".13 Néstor García 
Canclini ilustra com alguns exemplos: 

... compramos um carro Ford montado na Espanha, com vidros fei­
tos no Canadá, carburador italiano, radiador austríaco, cilindros e 
bateria ingleses e o eixo de transmissão francês. Ligo meu televisor 
fabricado no Japão e o que vejo é um filme-mundo, produzido em 
Hollywood, dirigido por um cineasta polaco com assistentes france­
ses, atores e atrizes de dez nacionalidades, e em cenas filmadas nos 
quatro países que deram financiamento para fazê-lo. As grandes 
empresas que nos fornecem alimentos e roupa, nos fazem viajar e 
engarrafar-nos em estradas idênticas em todo o planeta, fragmentam 
o processo de produção fabricando cada parte dos bens nos países 
onde o custo é menor. Os objetos perdem a relação de fidelidade 
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com os territórios originais. A cultura é um processo de encaixe 
multinacional, uma articulação flexível de partes, uma montagem 
de recortes que qualquer cidadão de qualquer país, religião ou ideo­
logia pode ler e usar.14 

Garcia Canclini parece apresentar no parágrafo citado um 
processo de "equiparação", onde todos de todas as partes temos 
acesso a tais maravilhas da integração econômico-cultural mun­
dial. No entanto, o mesmo pesquisador comentou em outro lugar 
que: "Pese a diversidade e intensidade dos processos de 
globalização, esta não implica a unificação indiferenciada nem a 
pauta em relação simultânea de todas as sociedades entre si. Os 
países ascendem de maneira desigual e conflituosa aos mercados 
econômicos e simbólicos internacionais".15 Então, a globalização 
a rigor não implica em contato e a articulação horizontal e iguali­
tária de "todos com todos" (a imagem da "aldeia global"). Como 
o mencionamos antes, o processo expansivo do sistema capitalis­
ta mundial e da "civilização ocidental" nunca pôde prescindir de 
hegemonias mundiais e regionais. Hoje estamos presenciando a 
constituição de grandes blocos econômico-políticos, que se arti­
culam de maneira desigual ao sistema mundial.16 Paradoxalmen­
te, a "globalização" está tomando a forma de um processo de 
regionalização da economia política mundial.17 Dentro deste pro­
cesso recente, se situa a assinatura e a aplicação do Tratado de 
Livre Comércio da América do Norte (TLC), entre Canadá, Esta­
dos Unidos e México. Em virtude deste acordo trilateral, está se 
constituindo um mercado conjunto de mais de 390 milhões de 
consumidores, com um produto econômico maior ao da Comuni­
dade Econômica Européia.18 No entanto, diversos setores da po­
pulação dos três países se preocuparam, mesmo antes da assinatura 
do tratado, com suas implicações em termos de equidade e justi­
ça (tanto no interior de cada país como especialmente em relação 
aos múltiplos vínculos entre eles).19 

Canadá já teria a experiência de um acordo bilateral com 
os Estados Unidos, firmado em 1987, do qual ainda não há con­
senso acerca de seu resultado benéfico ou não para esse país.20 
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Em particular, o Canadá mostrou reticência ao que se trata­
ra nas negociações no campo das indústrias culturais em igualda­
de de condições com qualquer outra área econômica, porque os 
canadenses pensam que a indústria cultural tem conseqüências 
importantes em sua identidade nacional.21 Esta percepção se 
agudizou recentemente à luz da tendência separatista de Quebec 
e outras zonas que não falam inglês, como algumas comunidades 
indígenas.22 Um balanço, relativamente recente, mostra que: 

Companhias norte-americanas já controlam as indústrias cana­
denses em grande medida. Interesses norte-americanos controlam 
os 93% do negócio do cinema e vídeo, 90% da indústria de discos, 
92% da edição de livros, e ganham cerca de 350 milhões de dólares 
anuais pelas vendas de programas televisivos ao Canadá.23 

Assim, alguns canadenses consideram que as indústrias 
culturais locais devem ser protegidas e impulsionadas, pela sua 
"vital importância para desenvolver, expressar e refletir o que dis­
tingue a nossa identidade canadense".24 No México há também 
dúvidas sobre se a maior e mais acelerada integração econômica 
que está ocorrendo não chegará a uma maior subordinação eco­
nômica, política e cultural em relação ao país vizinho do norte.25 

Da perspectiva das administrações norte-americanas, que inicia­
ram e consolidaram as negociações (do "Plan Baker" até o gover­
no de Bill Clinton), este poderia ser o começo de um mercado 
comum "panamericano" hegemonizado pelos Estados Unidos. O 
primeiro passo se deu na "Conferência das Américas" que teve 
lugar em Miami, E.U.A., em dezembro de 1994 e durante a qual 
os chefes de estado de 34 nações deste hemisfério acordaram a 
criação de uma zona livre de comércio, cujas negociações se ve­
riam culminadas no ano 2005.26 Que repercussões estão tendo 
todos estes fatos e processos recentes sobre nossas indústrias cul­
turais, em particular sobre o cinema mexicano? Em outros luga­
res fizemos uma crítica aos pressupostos neoliberais (a teoria 
neo-ricardiana das vantagens comparativas) que subjazem ao Tra­
tado de Livre Comércio, mas por razões de espaço não é possível 
repetir aqui.27 Porém, no caso da cinematografia, parece que "as 
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forças do mercado" estão nos situando como meros consumido­
res e, depois de termos sido em diversos momentos grandes pro­
dutores e exportadores de filmes, nossa atual "vantagem 
comparativa" seria a de constituir um público quase cativo do 
"cinema-mundo" norte-americano, como veremos em seguida. 
Igualmente, cremos já haver demonstrado que o setor audiovisual 
mexicano, em especial o cinema e a televisão, desde sua gênese 
esteve articulado desigualmente ao "mercado mundial", quer di­
zer, no caso mexicano quase exclusivamente ao setor correspon­
dente norte-americano.28 É dizer, que em todo caso o TLC havia 
acelerado tendências que já estavam ocorrendo, em termos de uma 
"interdependência assimétrica" entre o mercado mexicano e o 
norte-americano, mas não tem, até agora, muita novidade produ­
zida pelo tratado neste setor. 

Na seção seguinte faremos uma ligeira descrição de como 
está ocorrendo o processo de contração da indústria cinematográ­
fica mexicana, sua concentração cada vez maior, assim como a 
intensificação de sua articulação subordinada aos mercados mun­
diais, em particular com nosso principal "sócio" no Tratado de 
Livre Comércio da América do Norte, aquilo que dá um signifi­
cado distinto à "globalização" cinematográfica no México. 

O CINEMA MEXICANO E SUAS ARTICULAÇÕES COM O 

MERCADO MUNDIAL 

Como se sabe, durante o governo de Luis Echeverría (1971-
1976) a cinematografia mexicana foi quase totalmente estatiza-
da, ainda que não necessariamente "nacionalizada", mas as 
administrações seguintes se encarregaram de "devolver" o cine­
ma à iniciativa privada. Isto trouxe como conseqüência uma (re­
lativa) menor concentração em seu controle, no sentido de que se 
abriram as portas a uns poucos competidores da iniciativa priva­
da, especialmente na produção e na distribuição de filmes. A 
"liberalização" da indústria cinematográfica alcançou seu auge e 
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formalização legal com a nova Lei Federal de Cinematografia, 
cujo projeto foi enviado por Carlos Salinas de Gortari a 19 de 
novembro de 1992 e a qual foi aprovada, praticamente sem dis­
cussão em dezembro de 1992 pelas Câmaras de Senadores e de 
Deputados. Membros da comunidade cinematográfica e da opo­
sição criticaram a nova legislação "por fomentar e fortalecer os 
monopólios e abrir o mercado nacional ao cinema estrangeiro".29 

Enquanto a legislação anterior estabelecia como obrigação que 
as salas cinematográficas dedicassem os 50% de seu tempo de 
exibição às produções nacionais, a nova disposição previa uma 
diminuição paulatina a 20%, até alcançar os 10% em 1997.30 Em 
1992 desapareceu, por bancarrota, a distribuidora estatal Pelícu­
las Nacionais (principal distribuidora de filmes mexicanos) e no 
ano seguinte foi privatizada a já então "reduzida" Cadena Opera­
dora de Teatros (COTSA), que pertencia também ao Estado e que 
exibia uma proporção considerável do cinema mexicano. 

Diante das políticas "neoliberais", que se supõem deixa­
ram o setor à mercê das "leis" da oferta e da demanda, a situação 
que a indústria cinematográfica nacional apresenta atualmente se 
traduziu em três principais características: a) um processo quase 
inexorável de contração, em particular da produção nacional; b) 
outro de concentração em umas poucas empresas, tanto da pro­
dução como da distribuição e da exibição; e c) uma acelerada 
transnacionalização, quer dizer, uma articulação subordinada e 
receptiva cada vez maior ao mercado mundial, por sua vez domi­
nado pela indústria cultural mais poderosa do mundo, a dos Esta­
dos Unidos. 

PRODUÇÃO 

A produção cinematográfica mexicana nos últimos anos 
diminuiu de maneira alarmante, muito provavelmente em virtude 
das terríveis crises econômicas pelas quais atravessou o país en­
tre 1982 e a primeira metade dos anos noventa31 (veja Gráfico 1). 
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Pode-se observar no gráfico que, diante de uma retração do 
Estado na produção cinematográfica, já não há um crescimento 
real de 1980 a 1989,32 o que demonstra uma crise importante no 
cinema mexicano.33 No entanto, a produção dos anos oitenta se 
mostra com um ligeiro incremento em relação aos decênios ante­
riores. Partindo destes dados, Ulgade e Reygadas relacionaram 
uma série de fatos e hipóteses no início dos anos noventa, que 
transcrevemos na íntegra por ter implicações com o processo de 
concentração da produção cinematográfica no México: 

O "magnífico" crescimento anterior é enganoso, porque foi pro­
duto de duas circunstâncias únicas que já concluíram seu ciclo. A 
primeira delas foi que durante a década [dos anos oitenta] existiu 
um enfrentamento entre os grandes grupos dedicados à produção. 
Por um lado estiveram os produtores "mexicanos" que dominavam 
e obtinham seus lucros dos cinemas de língua espanhola no sul dos 
EUA; pelo outro estava o grupo com base na televisão; e finalmente 
o conhecido como os "produtores tradicionais" (...). Enfim, dado 
que a maneira de controlar as datas de exibição é por volume de fitas 
disponíveis, os três grupos produziram o mais que puderam, crian­
do-se assim um excedente de filmes. A segunda circunstância tem a 
ver com o fato de que, durante a segunda metade da década, existiu 
um ingresso adicional para a indústria cinematográfica devido à venda 
para comercialização em vídeo dos velhos filmes mexicanos. Isto 
determinou o regresso à indústria até mesmo de velhos produtores 
que a haviam abandonado já há tempo. 

Ao entrar na década dos anos noventa, por uma lado, o vídeo já 
chegou a um primeiro equilíbrio entre produção e consumo, e por 
outro, no enfrentamento entre os grupos já se revela claramente como 
ganhador o grupo Televisa. 

(...) Ao acabar a competição entre os grupos, o nível quantitati­
vo da produção se estabilizará e tenderá à baixa no número de filmes 
anuais.34 

De fato, tinham razão estes analistas, pois o panorama para 
os anos noventa não parecia muito alentador no transcorrer da 
década, com uma diminuição abismal dos 104 filmes produzidos 
em 1990, aos 14 filmes que se produziram em 1995, e os 16 de 
1996 (ver gráfico 1).35 Em 1985, havia no México 152 companhi­
as produtoras de longas-metragens, das quais 148 se situam no 
Distrito Federal.36 Em 1997, as empresas produtoras de longas-
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metragens, inscritas na Câmara Nacional da Indústria Cinemato­
gráfica e do Videograma (Canacine), eram 89; só três anos antes, 
o registro era de 128.37 Claramente, tem diminuído o número de 
produtoras ativas no total. Por exemplo, no diretório de produto­
res da página web do Instituto Mexicano de Cinematografia 
(Imcine), somente se alistam 47 empresas. Junto com a contra­
ção, há uma concentração crescente no controle da produção, pois, 
por exemplo, para o biênio 1983-84, as companhias privadas que 
mais longas-metragens produziram foram: Produções Fílmicas 
Agrasánchez, com novos filmes, Televicine, com oito e, com quatro 
cada uma, Produções Hermanos Tamez, Produções Águila e Ci­
nematografia Rodríguez.38 A empresa Televicine é a divisão cine­
ma do consórcio Televisa. Em 1986, Televicine produziu sete 
filmes (10% do total produzido esse ano). Apesar de que não hou­
ve um crescimento espetacular das produções de Televicine, que 
se fundou em 1978, com o estabelecimento de sua própria com­
panhia distribuidora, Videocine, já para fins dos anos oitenta e 
princípio dos anos noventa, se revelou como a empresa 
hegemônica na cinematografia mexicana, acompanhada das gran­
des companhias norteamericanas. Por exemplo, em 1993 
Televicine "monopolizou 65% das produções e coproduções do 
cinema mexicano"39, em 1996, quando se realizaram 16 filmes 
dos quais três foram coproduções, Televicine conseguiu produzir 
cinco.40 Além do domínio que está ganhando a Televisa, ao inte­
grar-se vertical e horizontalmente, é clara - e alarmante - a con­
tração da cinematografia mexicana. Para fazer uma comparação, 
um estudo do Observatório Audiovisual Europeu falava de países 
que produziam um grande número de filmes por ano (mais de 
40), outros com um nível médio de produção (21 a 40 filmes anu­
ais), alguns outros com baixa capacidade de produção (entre 10 e 
20 ao ano), e países com produção marginal.41 O México havia 
passado do primeiro grupo, com uma produção nos anos oitenta 
superior a da Espanha, Alemanha e Inglaterra e de um nível simi­
lar ao da Itália, ao de baixa produção, ao nível de países pouco ou 
nada conhecidos por sua participação nos mercados de filmes. 
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Uma possibilidade de reviver um pouco a indústria cine­
matográfica no México, no âmbito da produção, é a de fazer do 
país uma maquiadora de filme de Hollywood. Se bem que desde 
os anos quarenta e cinqüenta se realizaram filmes norte-america­
nos no país, por exemplo no estado de Durango que durante al­
guns anos se converteu no "set" para a realização de filmes do 
"velho oeste"; isto ocorreu simultaneamente à realização cres­
cente de filmes mexicanos. No entanto, como vimos, a produção 
mexicana está declinando dramaticamente. Uma solução que se 
propõe no presente é, por exemplo, utilizar os Estúdios 
Churubusco, famosos pela sua grande capacidade, para que sir­
vam de locações para filmes estrangeiros, especialmente os "fil-
mes-mundo" hollywoodianos. Assim, por exemplo se lê em uma 
edição de Business Week: 

The Mask of Zorro é uma dentre um crescente número de pro­
duções estrangeiras que estão sendo realizados no México, atraídas 
por locações exóticas, proximidade a Los Angeles, e grupos de téc­
nicos experimentados e baratos. O Titanic terminou pouco antes de 
sua filmagem em um estúdio que construiu a Twentieth Century 
Fox na Baixa Califórnia. O diretor Baz Luhrmann usou a cidade do 
México [os Estúdios Churubusco] para a Megalópolis em Romeu e 
Julieta. John Sayles acaba de terminar seu último filme. Zapata se­
guirá neste ano, junto com vários filmes espanhóis e canadenses.42 

Sob a cobertura do TLC, inclusive se chegou a falar da 
construção de uma "Hollywood canadense" na Baixa Califórnia, 
que basicamente prestaria serviço a realizações norte-america­
nas.43 Em 1995 se formou, dentro do Instituto Mexicano de Cine­
matografia (Imcine), a Comissão Nacional de Filmagens, com a 
função principal de servir como um órgão de informações, pro­
moção e negociação para as possibilidades de produções e 
coproduções estrangeiras no México. Vemos assim, junto com o 
possível incremento das "rodagens" estrangeiras, que o cinema 
propriamente mexicano toma um novo ar, tanto quantitativamente 
como em qualidade. 
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DISTRIBUIÇÃO 

Em 1995, um documento da Câmara Nacional da Indústria 
Cinematográfica (Canacine) deplorava o estado do setor: "... atu­
almente se filma somente 45 por cento do total do que se realiza­
va em 1988. A distribuição de filmes mexicanos no mercado 
interno perdeu sua principal empresa (Películas Nacionais)..."44 

Na distribuição há também um processo de concentração, parale­
lamente a um crescente processo de transnacionalização. Em 1984, 
67,4% dos ingressos pela distribuição de filmes foram para as 7 
empresas mais importantes. Para 1989, esta proporção havia au­
mentado a 80,5% (para o mesmo número de empresas). Atual­
mente, a rentabilidade favorece basicamente a três distribuidoras, 
que manejam os filmes de maior bilheteria no México: United 
Internacional Pictures (UIP), Columbia e Videocine (Televisa) (Ver 
Quadros 1 e 2). Por exemplo, a revista Telemundo apresentou em 
um de seus números os dois filmes de maior bilheteria para cada 
ano, de 1990 a 1994.45 Dos dez filmes resultantes, quatro foram 
distribuídos por Columbia, três por UIP e três por Videocine. Es­
tas mesmas empresas davam conta dos 92% dos ingressos dos 
"cinco filmes de maior bilheteria do México", segundo a mesma 
revista, em 1995.46 A partir dos balanços publicados cada ano pela 
revista Dicine, sobre os filmes de maior êxito no México, nós 
calculamos que cerca de 90% dos filmes de maior bilheteria, en­
tre 1990 e 1993, foram distribuídos pelas mesmas três empresas 
(duas das transnacionais dos Estados Unidos e uma transnacional 
mexicana). Assim, 122 distribuidoras que estavam em 1994 filiadas 
a Canacine, cerca de seis eram as que realmente funcionavam,47 

mas são três as que na realidade dominavam os circuitos comer­
ciais. Em todo caso, fala-se das "majors" e as "independentes": 
as primeiras faturaram os 89% do total e ocuparam os 95% do 
tempo nas telas de cinema em 1996, segundo um informe da Câ­
mara do ramo.48 

Embora as empresas que pertencem às grandes 
transnacionais do espetáculo não distribuem somente filmes nor-
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te-americanos, a proporção mexicana de sua oferta é, demais pe­
quena, débil em termos mercado-técnicos. Videocine, por outro 
lado, além de distribuir os filmes que produz a Televicine, o faz 
com algumas estrangeiras, tais como as de Walt Disney, Warner e 
outras, as quais são absoluta maioria no negócio da empresa.49 O 
resultado final desta oferta em termos da evolução do que se apre­
senta nas salas, observa-se sinteticamente no Gráfico 2. É clara aí 
a tendência, ano a ano, à diminuição dos filmes mexicanos que 
exibem (de mais da metade em 1980 e menos de um terço em 
1993), complementada pelo incremento desproporcionado das 
norte-americanas, paralelamente também há uma diminuição em 
outras fontes de entretenimento cinematográfico para os mexi­
canos. 

EXIBIÇÃO 

Independentemente de que todos os meios, de alguma for­
ma, tenham tentado enfrentar a crise pela qual atravessa o país, a 
indústria cinematográfica parece sofrê-la com maior força. Já vi­
mos alguns dados sobre a produção que apontam para tal conclu­
são. Por outro lado, no pólo da exibição, o qual de 1980 a 1985 
havia diminuído o número absoluto de espectadores, de 264 a 
212 milhões, e de 194,5 a 94 milhões entre 1990 e 1997;50 e que o 
número de salas de cinema na república diminuiu de 1.832 a 1.728, 
entre 1980 e 1997, mostra uma situação clara de deterioração (Ver 
Quadro 3).51 Isto se corrobora também no número de filmes exi­
bidos, que em 1980 foram de 358 mil, enquanto em 1985 foram 
275 mil, em 1990, 86 mil e somente 50 mil em 1993, segundo 
dados do INEGI.52 A evolução recente da exibição cinematográfi­
ca mexicana se observa no Quadro 3. Ratificamos que há um re­
lativo crescimento, a partir de 1994, do número de salas e desde 
1996 dos espectadores. No entanto, é abismal a diferença entre 
194,5 milhões de pessoas que, informa Canacine, assistiram a 
filmes em 1990, em relação aos 94,6 milhões que se estimaram 
para 1997. 
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Nos últimos anos se têm despertado algumas expectativas 
na área da exibição e começa a generalizar-se, especialmente nos 
entornos urbanos, o conceito "multiplex", vindo dos Estados Uni­
dos, o qual significa a reconversão das enormes salas cinemato­
gráficas antigas a complexos de várias telas de cinema, dotados 
de melhor equipamento e com salas bem menores. Assim, por 
exemplo a Organização Ramírez se expandiu por todo o país, abrin­
do novas salas com estas características, havendo já ultrapassado 
as 500 telas de cinema.53 Na atualidade, esta empresa nacional é a 
mais próspera no ramo, pois por exemplo, em 1995 captou os 
46% dos ingressos totais na exibição cinematográfica na cidade 
do México.54 No entanto, pode ser que se aproxime um período 
de maior competição, se COTSA, a empresa privatizada55, conti­
nuar com seus planos de expansão, mas também Cinemark, que 
já havia ultrapassado as 100 salas no país, assim como Cinemex. 
As duas últimas são companhias com investimentos norte-ameri­
canos e mexicanos. Entre os novos competidores, estava United 
Artists, que manifestava grandes planos: "... junto com Fondo 
Optima/México investirá US$30 milhões na construção de qua­
tro complexos cinematográficos em um ano".56 No entanto, esta 
empresa vendeu sua parte a General Cinema Corporation.57 De 
qualquer forma, se observa também no plano da exibição um pro­
cesso de concentração em umas poucas empresas, junto com um 
processo de paulatina transnacionalização. Este último é bastante 
novo no México, onde as empresas exibidoras eram tradicional­
mente de capitais nacionais. Quer dizer, que também a exibição 
se está "globalizando", não somente no sentido de que se exijam 
cada vez mais filmes "globais", mas no que o setor se está tam­
bém transnacionalizando nas inversões que o controlam. 

Vimos, rapidamente, como a crise produziu um movimen­
to de contração e concentração, tanto na produção como na distri­
buição e na exibição, junto com um processo de maior articulação 
subordinada aos movimentos internacionais do capital. Ao redu­
zir-se de maneira drástica a produção, as exportações mexicanas 
de longa-metragem sofreram naturalmente uma radical diminui-
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ção, acompanhada de sua contraparte: há cada vez maior impor­
tação de filmes, particularmente dos Estados Unidos. Por exem­
plo, enquanto durante os anos oitenta, em média a metade das 
estréias anuais eram norte-americanas, para os anos noventa che­
gam praticamente aos 60% (ver Quadro 4). Segundo o Centro de 
Informação e Estatística de Canacine, entre janeiro e setembro de 
1996, dos filmes que estrearam na área metropolitana da cidade 
do México, 65% eram norte-americanos e, pela primeira vez em 
muitos anos, os mexicanos não ocuparam o segundo lugar, mas 
os italianos, com 12%. Os mexicanos estavam em terceiro lugar, 
com uns 7% do total.58 Ainda assim, não é somente o número de 
filmes que dá conta da superioridade quantitativa dos produtos 
culturais norte-americanos: se se tem em conta as semanas que 
permanecem em cartaz, notar-se-á todavia um maior predomínio 
norte-americano (ver um indicador no Quadro 5). Por outro lado, 
um mesmo filme pode ser exibido em uma ou mais salas cinema­
tográficas, dependendo das expectativas de rentabilidade. Assim, 
por exemplo, nós fizemos uma contagem, por país de origem, dos 
filmes que se exibiam durante uma semana, na área metropolita­
na de Guadalajara: apesar de 48% dos filmes serem dos Estados 
Unidos, estes eram exibidos em 74% dos cinemas; os filmes me­
xicanos, que constituíam 13%, eram apresentados em 9% das sa­
las; ainda que 29% dos longas-metragens provinham de outros 
países, estes eram exibidos em somente 13% dos cinemas. Ve­
mos pois que o cinema no México, do ponto de vista de uma 
indústria cultural, está sendo cada vez menos "cinema mexicano"e, 
por mais óbvio que p a r e ç a , cada vez mais predomina 
a cinematografia hollywoodiana. 

O CINEMA NA TELEVISÃO E NO VÍDEO 

Em pesquisas recentes se confirmou que embora o público 
mexicano está deixando de ir às salas cinematográficas, isto não 
significa que se esteja vendo menos filmes, mas possivelmente 
ao contrário, pois se achou que há duas principais fontes de diver-
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timento cinematográfico atuais, nesta ordem: a televisão, em suas 
diversas modalidades, e o aluguel de filmes para videocassete. 

No caso da televisão "normal", quer dizer, a de VHF, pelo 
ar, os filmes cinematográficos ocuparam um lugar importante da 
programação desde praticamente o início da televisão no Méxi­
co. No entanto, com o passar do tempo no lugar de diminuir a 
importância do cinema na televisão, parece ir ganhando-a cada 
vez mais. Por exemplo, em uma análise que nós realizamos no 
início dos anos oitenta,59 os filmes ocupavam quase 20% do tem­
po total da programação das principais cidades do México (Mé­
xico e Guadalajara), e mais da quinta parte do tempo de maior 
audiência ( o chamado "Triplo A"). Em ambos casos, o cinema 
ocupa o segundo lugar como "gênero televisivo". Para 1990, de 
acordo com uma análise similar que efetuamos, os filmes já ocu­
pavam o primeiro lugar, tanto no tempo total como no "Triplo A" 
com 20% e 33% respectivamente. Esta situação privilegiada con­
tinuou em 1995, com uma quinta parte do tempo, tanto do total 
como do "Triplo A"..60 Resultados similares encontram no mes­
mo nível toda América Latina.61 Estas informações reforçadas 
pelos dados sobre audiências, nos dizem que o lugar privilegiado 
na atualidade para ver cinema é, de fato, a televisão, 

Para o caso da televisão latino-americana, no início desta 
década, do total de longas-metragens transmitidos por 70 esta­
ções de 16 países, os 83% provinham dos Estados Unidos; o se­
gundo lugar era ocupado pelo México, com somente 7,21 % e em 
terceiro lugar estavam filmes europeus (4,25%).62 Nós encontra­
mos em 1990, tanto no tempo total como no "Triplo A", quase 
uns 20% de filmes de outros países, enquanto que dos Estados 
Unidos resultaram 49% e 48% respectivamente; e do México, 
34% e 31% nessa ordem. No entanto, os dados para 1995 mos­
tram uma deterioração para o tempo dedicado ao cinema mexica­
no na televisão, como se pode observar no Gráfico 3: três quartas 
partes dos filmes exibidos no horário "Triplo A" procediam dos 
Estados Unidos, enquanto que as mexicanas apenas cobriam um 
quinto do tempo no mesmo horário. 
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No caso da televisão por assinatura é um lugar comum que 
uma fonte fundamental de programação também são os longas-
metragens. Neste caso, nós fizemos uma contagem a partir da 
revista da empresa Multivisión, que se apresenta no Quadro 6. 
Pode-se observar aqui que, pelos menos durante o mês tomado 
como amostra, apesar de que predominavam os filmes norte-ame­
ricanos (quase 70%), há uma relativa dispersão nas outras fontes 
de programação cinematográfica, ainda que continue sendo alta a 
desproporção, especialmente com relação às produções mexica­
nas, que constituem somente uns 11%. Vemos pois que, também 
no caso do cinema por televisão, mais que falar de um processo 
de "globalização", se trata de uma "norte-americanização" o que 
está ocorrendo na atualidade. O Quadro 7, ainda que não explicite 
a origem mais pontual dos filmes exibidos pela televisão da capi­
tal do país, reforça a imagem de uma presença decrescente do 
cinema mexicano na televisão. 

Do lado do vídeo, este é um recurso audiovisual que está 
crescendo em sua disponibilidade como equipamento caseiro, pois 
se fala que mais de 60% dos lares mexicanos já contam com 
videocassete.63 Neste caso, creio que não é necessário estender-
me muito, senão mencionar o dado de que nas principais vídeo-
locadoras, uns 80% de seu stock de filmes em vídeo são dos 
Estados Unidos, entre 10 e 15% do México e o resto "estrangei­
ro".64 É interessante observar que, dos filmes que se alugam nos 
grandes videoclubes, a grande maioria estão classificados por 
gênero ("Drama", "Comédia", "Ação", "Suspense", etc); enquan­
to há uma minoria que costuma exibir-se em uma estante de "fil­
mes mexicanos", e outra mais de "cinema estrangeiro". O trabalho 
mais amplo publicado sobre o vídeo no México caracterizava seu 
primeiro decênio de desenvolvimento como de "dependência es­
trangeira e monopólios nacionais".65 
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O PÚBLICO DO CINEMA MEXICANO 

Pós-nacional? Pós sim, mas pós não. 

A partir dos dados de exibição, temos uma indicação de 
como evoluem em nosso país as preferências no consumo cultu­
ral em relação ao cinema. Naturalmente que há diferenças em 
relação a diversas variáveis como nível sócio-econômico, idade, 
educação, situação geográfica, etc, no que as pessoas preferem e 
o que, de fato, vêem da cinematografia, tanto nas salas como nos 
videocassetes e na televisão. Mas o público (tanto em "demanda" 
potencial e real) está em necessária interação com a "oferta". Se 
bem que os empresários das indústrias culturais e do espetáculo 
constantemente aduzem que eles "dão ao público o que querem", 
eles por sua vez modelam historicamente e de maneira agregada 
a demanda (que depende do menu de opções realmente disponí­
veis). Seria questão de análise da evolução de médio e longo pra­
zo, tanto da oferta como da demanda, o que nos levaria 
eventualmente a confirmar nossa hipótese de que a interação en­
tre estes dois fatores não se dá em igualdade de condições. 

Infelizmente, no México praticamente não se estudou de 
maneira sistemática e empírica os públicos do cinema. Esta lacu­
na apenas começou a ser coberta. Cremos que as investigações 
que dirigiu Néstor Garcia Canclini no início dos anos noventa, 
financiadas pelo Instituto Mexicano de Cinematografia (Imcine) 
e o Conselho Nacional para a Cultura e as Artes (Conaculta), são 
pioneiras neste campo.66 Os dados descritivos empíricos com que 
contamos confirmam que a demanda pelos produtos culturais ci­
nematográficos se acomodou nos últimos anos à oferta, em parti­
cular em termos dos filmes que as pessoas preferem e efetivamente 
vêem, tanto nas salas cinematográficas, como nos videocassetes 
e na televisão. 

Assim, com porcentagens variadas, mas bastante próximas, 
por exemplo as mostras de pessoas das cidades de Guadalajara, 
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Mérida, México e Tijuana, na investigação recém mencio­
nada, tendem a preferir o cinema estrangeiro, em particular o norte-
americano, tanto nas salas de cinema como no aluguel de vídeos 
e nos filmes que vêem na televisão, o que se reflete por sua vez 
nos dados sobre as últimas fitas vistas ou alugadas.67 Algo similar 
encontraram Lozano et al68 em Monterrey em 1996, onde uns 64% 
de sua amostra viram recentemente um filme norte-americano 
(no cinema ou em vídeo), por 8% que mencionaram um mexica­
no (27% não recordavam e 1,3% mencionaram um filme euro­
peu). Dados similares apontam as pesquisas de consumo cultural 
recentes, como as que realiza cada ano o periódico Reforma.69 

Vejamos brevemente o caso do cinema na televisão durante 1996, 
ano em que se intensificou a chamada "guerra das emissoras", 
Televisa publicou em diários "nacionais" e alguns locais uma sé­
rie de esclarecimentos, entre os que se incluiu um no qual mos­
travam os "100 programas mais vistos da televisão mexicana 
durante 1996".70 Dos primeiros oito da lista, seis eram programas 
de futebol e dois telenovelas. Entre os primeiras dez, se encontra­
va o Karate Kid 2 e do total, 46 eram filmes norte-americanos 
do Canal 5.71 Na lista correspondente a "cada fim de semana",72 

encontramos exatamente o mesmo número (mesma proporção, 
ao ser cem) de 46 filmes norte-americanos, todos transmitidos 
pelo Canal 5. Então, segundo os dados de Televisa, quase a meta­
de dos programas com maior audiência em 1996, foram filmes de 
Hollywood. Em uma lista similar, mas de só cinqüenta progra­
mas por empresa televisiva que publicou a revista Telemundo,73 

32% dos programas de Televisa e 39% dos de Televisión Azteca 
eram norte-americanos. Da primeira, todos eram filmes cinema­
tográficos, enquanto que da segunda se incluíam além dos filmes, 
Os Simpson e séries de comédia como O Príncipe do Rap, as­
sim como alguns jogos de Basketbol e de Futebol Americano. 

Outro aspecto que cremos se deve levar em conta é que 
uma coisa é aquilo que as pessoas gostam e outra aquilo que ver­
dadeiramente fazem ou "podem fazer". Por exemplo, na pesquisa 
que realizamos em 1993, a maior parte das pessoas manifestaram 
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que preferiam ver cinema "no cinema"; no entanto, destas so­
mente 39% efetivamente o faziam assim e o resto em vídeo (28%) 
ou pela televisão (34%).74 Algo similar nos diz uma descoberta 
de uma pesquisa que Jorge González dirigiu em 1993 em várias 
cidades do país.75 Se bem que por exemplo somente os 31,4% de 
seus informantes indicaram que as "miniséries estrangeiras" eram 
seus programas favoritos, os 59,4% do total manifestaram que as 
costumavam ver.76 Os filmes estrangeiros eram favoritos de 51,4% 
do total, mas 77% os costumavam ver.77 Então, para o caso da 
televisão, achamos que apesar de que predomina tanto na oferta 
quanto na demanda da programação nacional, é claro que em 
ambos os casos há um componente significativo de programas de 
importação, destacando-se principalmente os filmes norte-ame­
ricanos, enquanto "gênero televisivo". 

COMENTÁRIO FINAL 

A informação que produzimos até o momento fala de es­
truturas de mercado altamente oligopólicas e transnacionalizadas 
na cinematografia mexicana que deveriam ser levadas em conta 
por quem produz as políticas públicas respectivas. Embora sus­
tentamos em vários lugares que o Tratado de Livre Comércio da 
América do Norte não originou os intercâmbios desiguais que 
caracterizam as nossas indústrias culturais de audiovisual,78 isso 
não significa que não aflua, pelo menos como "entorno" ou "meio 
ambiente", propício para uma liberalização e abertura extrema 
aos mercados externos, que exacerbariam a assimetria de nossas 
articulações com os mesmos. Mas também sustentamos que os 
produtos das indústrias culturais não são somente "puras" merca­
dorias, que se "consumam" quando se consomem. Falamos, tam­
bém, da produção do sentido, de propostas de identidades e 
alteridades coletivas, de éticas e estéticas sociais. Por tais razões, 
não é possível conformar-se em simplesmente deixar ao léu a 
produção, circulação e consumo deste tipo de mercadorias, a mercê 
das "forças de mercado".79 Neste sentido, tem que se observar as 
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políticas culturais e de comunicação que se levam a cabo em ou­
tros lugares do globo, incluindo alguns que se supõem seguir ali­
nhamentos "neoliberais" em suas políticas públicas mais gerais, 
como são Canadá e a União Européia. Descrevemos em seguida 
muito brevemente o primeiro caso, que consideramos pertinente 
pois contrasta com o "neoliberalismo" extremo das políticas me­
xicanas com respeito ao setor audiovisual. 

Apesar de que nunca foi invadido pelos Estados Unidos 
(como o México), o Canadá, nosso "outro" sócio no TLC, desde 
sua constituição como país independente se preocupou em reafir­
mar sua "soberania cultural" e sua identidade nacional, frente ao 
poderio de seu país vizinho, pelo menos desde que faz um século 
no que toca a seus meios de difusão.80 No caso da cinematografia, 
que se desenvolveu de uma maneira mais ditada pelas forças do 
mercado que o rádio ou a televisão no Canadá, recentemente se 
davam dados como os seguintes, em um programa televisivo do 
Canadian Broadiasting Corporation (CBC), intitulado "A ameri-
canização do Canadá": 

... os longas-metragens estadunidenses têm 96% do mercado da dis­
tribuição cinematográfica no Canadá de língua inglesa e 83% em 
Quebec. Os filmes canadenses têm 2% do mercado no Canadá in­
glês e 3% em Quebec. Firmas estrangeiras controlaram 83% da dis­
tribuição nas salas canadenses em 1993-94. 

(...) Os filmes canadenses obtém entre os 4% e os 6% dos in­
gressos por bilheteria.81 

Apesar de o nacionalismo cultural canadense estar na atu­
alidade perdendo força e presenças políticas,82 em sintonia com 
o "neoliberalismo" que vem ocupando a hegemonia ideológica 
mundial,83 os governos durante os últimos anos continuam a tra­
dição, que se traduz em algumas políticas concretas de apoio ao 
setor audiovisual. Por um lado, na medida em que os canadenses 
consideram que as indústrias culturais, incluindo por suposição o 
cinema, têm implicações em torno de suas identidades culturais, 
aquelas que se excluíram de todo tratado internacional de consór­
cio subscrito pelo Canadá (o GATS, que correspondeu ao setor de 
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serviços, depois da famosa e polêmica Ronda Uruguay do GATT; 
o Acordo de Livre Comércio assinado em 1987 com os Estados 
Unidos; e o Tratado de Livre Comércio da América do Norte). 

A partir da postura nacionalista, as políticas e a legislação 
têm caído dentro das amplas categorias: 

... com a intenção de proteger as indústrias culturais canadenses com 
barreiras regulatórias ou tarifárias, e com a intenção de promover a 
cultura massiva canadense, mediante subsídios a artistas individu­
ais, ou a criação governamental de infra-estruturas culturais. As po­
líticas não foram sempre claramente em um ou em outro sentido; 
algumas vezes se aplicaram alternativamente, ou ainda simultanea­
mente, soluções protecionistas e promocionais.84 

Não é possível descrever aqui com suficiente pormenor as 
políticas protecionistas e de promoção das indústrias culturais 
canadenses, em especial as que se referem à indústria cinemato­
gráfica. Mas é inevitável a comparação. O fato é que, além de 
uma série de entidades regionais que se encarregam de promover 
o desenvolvimento cinematográfico, há políticas e ações em ní­
vel federal por parte de pelo menos dois organismos, que já têm 
tido alguns lucros nos mercados internacionais.85 Estas entidades 
são: o National Film Board, que chegou a ser uma produtora esta­
tal importante (de cinema e posteriormente também de televi­
são), mas nos últimos anos diminuiu em seu papel, deixando uma 
passagem para o estímulo do setor à Telefilm Canadá. Esta é uma 
agência cultural federal que se dedica a "desenvolver e promover 
a indústria do cinema, televisão, vídeo e multimídia"..86 Este últi­
mo é importante: diferentemente da operação "setorial" fechada 
da Imcine no México, a entidade canadense tem em conta não 
somente a cinematografia, mas aquilo a que se acostumou cha­
mar de "espaço audiovisual". Inclusive, desde 1995, Telefilm 
Canada se ocupa também de impulsionar a produção na área dos 
"multimídia". Assim, a página web deste organismo descreve suas 
atividades: 

Telefilm impulsionou grandemente o desenvolvimento de pro­
duções canadenses e sua distribuição. Hoje, a indústria audiovisual 
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canadense é um dos setores principais de exportação. A indústria 
gera atividades econômicas de grande magnitude - 2,7 bilhões de 
dólares canadenses somente da produção - e cria dezenas de milha­
res de empregos. As exportações de produtos audiovisuais canaden­
ses foram em 1995 um total estimado de 1,4 bilhões de dólares, 
incluindo o valor da produção de serviços no Canadá. 

Telefilm Canada provê apoio financeiro a produtos culturais de 
alta qualidade em todas as etapas do projeto: investigação e desen­
volvimento; produção, distribuição, mercado e promoção. Este apoio 
toma muitas formas possíveis: investimentos, empréstimos, garanti­
as, adiantamentos, linhas de crédito e bolsas para festivais canaden­
ses. 

Levando em conta seu desenvolvimento integral, Telefilm pro­
move a indústria canadense e seus produtos mediante festivais e nos 
mercados internacionais. 

Telefilm Canadá também administra por parte do governo cana­
dense os convênios internacionais de coprodução em televisão e ci­
nema. Em 1996, as coproduções geraram atividades econômicas por 
um valor de 250 milhões de dólares, levando o total pelos últimos 
dez anos a mais de 1,5 bilhões de dólares.87 

Embora os apoios da Telefilm Canada não resolveram a 
situação da enorme dominação dos mercados por parte da cine­
matografia e da televisão norte-americana, há evidências de que 
impulsionou um aperfeiçoamento da capacidade de produção e 
distribuição do setor audiovisual desse país.88 

Tanto o National Film Board como Telefilm Canada per­
tencem ao Departamento (Ministério) do Patrimônio Canadense, 
o qual dentro de seu Setor de Indústrias Culturais: 

"... desenvolve políticas e programas para fortalecer as indústrias 
culturais canadenses e assegurar o acesso a filmes, vídeos, livros, 
revistas e gravações sonoras feitas no Canadá. O Setor se responsa­
biliza também pelas políticas de direitos do autor e assessora o Mi­
nistro com respeito a Telefilm Canada e o National Film Board".89 

Embora no caso da exibição cinematográfica não se esta­
beleceram quotas para a produção nacional e as importações, como 
acontece em diversos países europeus - amparados pelas própri­
as políticas da União Européia -, em virtude do enorme peso que 
teve mesmo dentro do Canadá os conchavos da Motion Picture 
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Association of America (MPAA)90 na televisão, há realmente quo­
tas estabelecidas, que favorecem também aos longas-metragens 
transmitidos: 

Por exemplo, a televisão privada geralmente deve promover um 
nível anual de conteúdos canadenses de 60% com relação ao dia 
completo de transmissão, e 50% no horário vespertino. E requisita­
do às estações da CBC mostrar 60% de conteúdos canadenses em 
todos os horários. Os serviços de TV privada e de especialidade 
também têm requisitos de programação canadense. Este enfoque pró-
Canadá beneficia a nossas indústrias cinematográficas e de vídeo, 
incluindo escritores, artistas, atores, músicos, bailarinos e outros 
criadores canadenses...91 

Vemos então que nosso sócio no TLC não considera os pro­
dutos das indústrias culturais, como simples mercadorias que de­
vam ser deixadas às "forças do mercado", e que se 
instrumentalizou políticas com um certo protecionismo 
complementadas pela promoção e o apoio ao setor audiovisual. 
Isto inclui o fomento às coproduções internacionais, assim como 
também a realização de produções estrangeiras (de fato, 
estadunidenses em sua maioria) no território canadense.92 O im­
portante é notar o enfoque de natureza protagônica, ativa, que 
parecem adotar as políticas que temos descrito rapidamente. 

Interessa-nos bastante, também, repetir o fato de que já não 
se pode pensar a indústria cinematográfica isolada dos outros 
ramos do setor audiovisual (vídeo, televisão, inclusive as 
multimídia, via as novas tecnologias). Que não é suficiente ter 
uma empresa importante, produtora e exportadora em todo o se­
tor, como ocorre no México com o Grupo Televisa; mas que para 
o setor audiovisual se desenvolver mais sadiamente como um todo, 
tanto no quantitativo como no qualitativo, é desejável o impulso a 
partir de políticas integrais de apoio a um setor privado mas plu­
ral e competitivo. Somente com políticas públicas nacionais, ori­
entadas em direção ao desenvolvimento do setor nacional se podem 
resolver os problemas que provoca no mercado a 
instrumentalização de um neoliberalismo cego. Isto é o que pare-
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ce dizer-nos as políticas públicas do Canadá no setor audiovisual. 
Na medida em que estas não são "neoliberais" no sentido de que 
deixem todo o destino do setor à mercê das forças de mercado, 
mas tampouco correspondem ao protecionismo econômico que 
se aplicava nas décadas anteriores, estas políticas podem chamar-
se "neoprotecionistas", pois incluem um componente importante 
de promoção e apoio para o desenvolvimento do setor em suas 
diferentes fases. 

Políticas similares tratam de aplicar já não no nível de um 
país, mas da União Européia em seu conjunto (tendo, também, 
como "contrapartida", a poderosa indústria cultural dos Estados 
Unidos).93 Isto nos leva a perguntarmos se este tipo de enfoque 
para políticas públicas deverá adotar-se no seio do Estado-Nação, 
tão questionado nestes tempos da "globalização", ou deverá ha­
ver uma aproximação de corte "regional" a que predomine. Isto 
nos leva também às hegemonias "intermediárias" ou regionais, 
que por exemplo exercem países como o Brasil e México em ní­
vel latino-americano, no caso do setor audiovisual. Embora mui­
tos dos desenvolvimentos históricos contemporâneos não se 
podem entender sem remeter-se a processos de mais longa dura­
ção, é um fato que a forma que adquire a inserção atual dos Esta-
dos-Nação ao processo globalizador, em particular na modalidade 
de blocos econômicos, depende de complexos processos de ne­
gociação conjuntural, e da emissão e instrumentalização de polí­
ticas públicas que por sua vez devem basear-se na informação 
crítica, que permita calcular a probabilidade de não afetar negati­
vamente os interesses do próprio Estado-Nação.94 Apesar do tão 
mitificado processo de "globalização", o Estado Nacional parece 
seguir tendo, ainda, uma existência e uma eficácia históricas de­
finitivas e definidoras da geopolítica mundial; igualmente a naci­
onalidade, o nacionalismo e certos níveis das identidades sociais 
referidas "ao nacional", são ainda forças sociais e referentes his­
tóricos importantes.95 Assim, no Tratado de Livre Comércio da 
América do Norte participam três nações soberanas, cujos gover­
nos julgam que a formação de bloco os convém a cada uma delas, 
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para - se supõe - entre outras coisas melhorar os níveis de vida de 
suas respectivas populações; e em maior ou menor medida, se 
põe em jogo a soberania das três, na arena do TLC.96 Algo similar 
ocorre no Mercosul. A União Européia, com tudo o que em prin­
cípio significou em termos de "equiparação" entre os 15 países 
que a compõem, segue constituindo-se pela participação de quin­
ze Estados-Nação soberanos.97 Enquanto se desenvolvem os 
debates e ocorrem as mudanças no mundo contemporâneo, acre­
ditamos que é conveniente que os governos dos Estados-nação 
ainda existentes se inteirem de que existem maneiras alternativas 
de enfrentar as políticas culturais, mais além da simples oferta e 
procura. 
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Gráfico 2 

Filmes mexicanos e norte-americanos exibidos no México -

1980-1993 

(Porcentagens do total em cada ano) 

ANOS E. U.A. MÉXICO Outros 

1980 34.04% 54.01% 12% 

1981 35.28% 53.45% 11% 

1982 35.36% 52.02% 13% 

1983 38.29% 48.64% 13% 

1984 40.46% 46.82% 13% 

1985 40.17% 48.11% 12% 

1986 40.97% 48.34% 11% 

1987 40.23% 47.40% 12% 

1988 46.78% 46.87% 6% 

1989 48.53% 46.55% 5% 

1990 49.90% 45.62% 4% 

1991 53.02% 42.73% 4% 

1992 61.27% 34.62% 4% 

1993 62.86% 32.09% 5% 

Fonte: Estadísticas de Cultura. Cuaderno Num. 1, México: INEGI, 
1995. 
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GRÁFICO 3 

Origem dos filmes exibidos pela TV mexicana 

(Tempo total e horário "Triple A", 1995) 

Fonte: Teleguia, Nos. 2223 e 2224, semana de 20 a 26 Março, 1995 
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Quadro 1 
Estréias por distribuidora 

1995 
Companhias Total 

Estréias 
% 

Videocine 45 20.36% 
Columbia Pictures 42 19.00% 
UIP 31 14.03% 
Arte Cinema 25 11.31% 
20th Century Fox 13 5.88% 
Corp. Mexicana de Cine 9 4.07% 
Dir. Act. Cinematográficas* 9 4.07% 
Europa Films 9 4.07% 
Imcine 8 3.62% 
Prod. Carlos Amador 8 3.62% 
Videovisa 6 2.71% 
Cine Alternativo 3 1.36% 
Cine dei Mundo 3 1.36% 
Latina 2 0.90% 
Mercury 2 0.90% 
Cineteca Nacional* 1 0.45% 
IFAL* 1 0.45% 
Leaders Films 1 0.45% 
Películas Roma 1 0.45% 
Programa Doble* 1 0.45% 
Tristán Bauer* 1 0.45% 

TOTAL 221 100.00% 

Fonte: Carro, Nelson (1996) "1995: Un año de cine", en Dicine, No. 66. 

* Instituições culturais e embaixadas se consideram distribuidoras no caso 
de filmes lançados no circuito no comercial. 
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QUADRO 2 

Ingressos das distribuidoras dos "ce 

maior bilheteria no México", janeiro s 

1995. 

m filmes de 

i agosto de 

DISTRIBUIDORA Total % 

U.I.P. 76,278,378 38.72% 

COLUMBIA 56,273,872 28.56% 

VIDEOCINE 48,168,322 24.45% 

FOX 10,786,198 5.47% 

ECOCINEMAS 4,212,389 2.14% 

C. POZAS 465,536 0.24% 

U.I.P./ART CIN 449,008 0.23% 

VICARSA 376,316 0.19% 

TOTAL 197,010,019 100.00% 

As três principais = 91.73% 

Fonte: "Las 100 películas más taquille 

em Telemundo, N. 26, Nov-Dec, 1995. 

ras del 95", 
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QUADRO 3 

A exibição de cinema: Salas e espectadores 

México, 1990-1997 

Ano Número 

de Salas 

Espectadores 

(Milhões) 

1990 1,913 194.5 

1991 1,658 170.0 

1992 1,616 134.0 

1993 1,415 103.0 

1994 1,434 82.0 

1995 1,502 70.0 

1996 1,639 80.4 

1997* 1,728 94.6 

* Estimativa 

Fonte: Canacine, em "El Arte del $éptimo Arte", 

Alto Nivel, Ano 9, N. 106, Junho 1997. 
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QUADRO 4 

Origem dos filmes transmitidos 

por Multivisión 

PAÍS Total % 
Estados Unidos 946 69.92% 

México 149 11.01% 

Espanha 56 4.14% 

Argentina 40 2.96% 

Inglaterra 35 2.59% 

Canadá 24 1.77% 

França 23 1.70% 

Itália 17 1.26% 

Polônia 16 1.18% 

n/d 5 0.37% 

México/Colômbia 5 0.37% 

Espanha/Itália 5 0.37% 

Espanha/Portugal 4 0.30% 

Espanha/Inglaterra 3 0.22% 

U.R.S.S. 2 0.15% 

Peru/Argentina 2 0.15% 

Japão 2 0.15% 

Itália/França/Alemanha 2 0.15% 

Itália/Franca 2 0.15% 

Itália/Estados Unidos 2 0.15% 

Irlanda 2 0.15% 

Ingl/ltália/Alemanha 2 0.15% 

Hong Kong 2 0.15% 

França/Espanha 2 0.15% 

Austrália 2 0.15% 

Japão /E.U 1 0.07% 

Israel 1 0.07% 

Brasil 1 0.07% 

TOTAL 1353 100.00% 

Fonte: MVS, La otra televisión, N. 12, Junio, 1996 
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QUADRO 5 

Filmes transmitidos pela televisão 

México, D.F., 1996 

Empresa Mexicanas % Estrangeiras % 

Televisa 1,136 43.63% 1,468 56.37% 

TV Azteca 351 33.69% 691 66.31% 

Cablevislón 4,618 16.94% 22,649 83.06% 

Multivisión 2,192 11.65% 16,623 88.35% 

Canal 22 17 7.36% 214 92.64% 

Canal 11 0 0.00% 1,065 100.00% 

Fonte: Canacine, en "El Arte del $éptimo Arte", 

Alto Nivel, Ano 9, N. 106, Junho 1997. 

(Nota: As porcentagens correspondem às filas) 
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